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STO 

E O sr. Prudente de 

oraes, nesta abomi- 

  

      

   
      

  

“que asphyxia as cons- 
estado de sitio 

lrruinado; estado de sitio 
n de todas as 

dos governos impopu- 
o de uma lei 

  

redito no exi terior! 
stre presente paulis- 

uu voto em 

    

    

    

   

  

     

    

    

duas cireums- 
intestina: e 

extrangeira. Não se ve- 
Ml nenhum desses casos e 

portanto licito ao Exe- 
Em. vesperas da reunião 

prorogar o estado 
Rio, porque aquellas condi- 
dião podem ser segredo de 

existem e são do 
publico ou não 

E o de sitio não 
azão de ser. Fóra desses dois 
10 estado de sitio é incons- 

    

    
   

  

mento 

  

     

  

a opinião de Barra. 
E ndemna “in limine” essa 

Lque não a admitte, mesmo 
(da, em constituições livres. 
COMBATE», de 12 do 

    

   

      

    

    

manto de sua exma. 
D, Fanny, regressou, ha 
Suissa, onde passou uma   

lonio Lopes da Silva, E 
aqui Tien 
a-se na cidade, a passeio, 

y aldomnito Silva, pio do 
ptonio Lopes da 
WOcedentes do. Paraná estão 
ir al, a exma. e Ea on. 

amargo Ri 
No Ribas, ERRO 

Cunhado do sr. Queiroz 
E illustre medico aqui 

   

      

      

      

    

  

a a S. Paulo o sr Ali- 

gue amanhã para S. Paulo, 
fazer um bom sortimento 

si 
mos na cidade o sr. José | 

OS Leite, nosso presado as- 
te, 

residente 

: “pnssado 

       

   
   

  

     

q nr nesta cidade, 
a Pedro Pie- 

r, saudoso filho do sr. 
Rat proprietario da 

o 

n á sua distincta familia 
o Guto e a 

rda la de vit 

o a | tos, querendo elles tambem vender a casa do sr. 

22 do corrente dois | 

nd essa triste data, | 

Em torno de uma herança 
Declarações prestadas no juizo da comarca de Mogy= 

mirim, no dia-6 de setembro de 1923, por Dario 

Viunna Barbosa, em resposta ao discurso: pronun- 
ciado pelo deputado Francisco Ferreira Alves, vul- 
go Chico Venancio, na Camara des Deputados, em 

  

me do abaixo assignado : 

ue o pedido de explicações, feito pelo requerente, ne 
uhuma base juridica tem, é que si aqui compareceu fi 
artes por um dever de delicadeza para com o M. Juiz. 

D* verdade que O art. 261 pune a testemunha que faz 
affirmações falsas em Juizo, mas as declarações feitus pe- 
lo declarante, foram tomadas em um inquerito policial 
e não se pode dizer que um inquerito seja feito em jui- 
zo. Ainda mais: as referencias feitas pelo declarante 
uão podem ser consideradas equivocas, pois apenas dis- 
se aquillo que ouviu dizer e em termos claros, que ne- 
nhuma duvida offerecem. Aliás, esse dito, não pode ser 
considerado injuria ou calumnia, pois o requerente e os 
seus companheiros entendem e affirmam de todos os 
modos que agiram licitamente, não praticando acto al- 
um offensivo aos interesses de quem quer que seja e 

até mesmo muito conveniente aos interesses do po: 
vo. Assim, dizer que um individuo recebeu uma quantia 
para praticar um acto licito, conveniente aos inteesses 
do povo, segundo allegam o requerente e seus compra 
nheiros, não pod» constituir uma injuria e muito menos 
nma calumnia contra esse individuo. E” portanto sem 
razão de ser o dosejo do requerente. 

intretanto, como o declarante não deseja que o 
M. Juiz ou os seus concidadãos julguem que elie é ho- 
mem leviano e desocupado, deve affirmar que, ouviu o 
sr. Guilhermino Bierrenbach, proprietario, natural e re- 
sena nesta cidade, dizer em um grupo de pessoas que 

gr. Pedro Ferreira Alves, irmão do requerente e o sr. 
Candido de Mello, procurador da Camara Municipal a 
amigo do requerente, lhe disseram, referindo-se ao ne- 
gocio feito entré a Camara Municipal e a viuta do cel. 
João Leite, que o mesmo requerente ganhara 20. con- 

Bier- 
uma commissão, ao procurador da 

  

renbach, mediante 
mesma viuva 
na sr. Bierrenbach, é um das muito serio, esti- 
mado nesta cidade, incapaz de inventar uma 
calumnia contra quem quer que seja. E” tanto conside- 
rado nesta cidade, que ainda ha poucos annos, exerceu 
o cargo de supplente de ERR de policia, por Jia 
cação do requerente e seus amigos 

O declarante tem plena convicção de que o sr. 
Bierrenbach não podia dizer senão o que lhe disseram 
o irmão e o amigo do requerente. 

Tambem o sr. Adelardo Gurjão contou ao decla- 
rante, que Ouviu o requerente silas no Club Recreati- 
vo desta cidade, que ia jogar à custa dos vinte contos 
que ganhou nos: negocios da herauça do corovel João 
Leite. O sr. Adelardo Gurjão contou isso em presença 
do'sr. Arthur Vaz, lavrador residente neste municipio. 

o | O sr. Ade! ardo Gurjão sempre foi companheiro politico 
dedicado ao requerente e até frequenta o, Club do r 
uerente e dos fed amigos. B' pois uma pessoa insus- 

peita, ao requeren g 
(0) ELE ar esta menção, não porque a isso 

se considere obrigado ou porque tea qualquer consi= 

o 

  

29 de agosto de oa vo qual se referia av no-| | 

«O declarante, antes de mais nada, diz o seguinte :| 

  

! VELHICE | AÁchas-me velha? Seja. Ha quasi um anno 
inda me achavas nova. Estou mudada? 
Succede a noite ao dia, á madrugada... 
Quanta: certeza nasce dum engano! 

onsorda meu amor. Es deshumano, 

u nunca me sou 

e ae o meu amor já te. merece! 

CRS 

EEE Sento sofirido tanto! Estou cançada, a nhã, Lad: raça; amanha, Lady, 
“E Cada ruga é uma lagrima chorada; dim, o se professor — sr. 

E cada cabello branco um. desengano. Domingos Ramacciotti 
—a senhorinha: Guiomar Leite 
a sr. Jorge de e lo, acre-- Envelhecer por ti di meu dever. - dita al ad 
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és e as 

Festejarão seu RE 
Hoje, Dina, filha do sr. Pacífico» 
eo estimado commercian- 

  

  

   

    

   

   

   
   

    

  

  T = Que 
EEE ecra EE “fosses 
VIRGINIA A veronvo     a unica, que nunca m'o dissesse! 

y era ventura, 
tu a doce creatura, É   

  

  

ão poderosa da luz, 
ue iilia á civilisação, na 

marcha assom! 
O ; É passar O EEE pelo cri- 

sol das qualidades nobres—tir- 
mando-se o caracter pela inde- 
pendencia e pela philantropia, 
inclinando-se E Aa pelas cau- 
sas just; ando-se a al 
forte, a fei 
e capaz dos a commeti- 
mentos. 

Viver sob a chamma do espi- 
rito cultivado, e pelo impulso do 
coração, cujo sentimento, a ins- 
trucção relinou e e dilatou, é sen- 
tir-se duplamente grande; é ter 
a consciencia ante os 
Eloa e, entre os nossos 
lhantes, dar á nossa individuali- 
dade um: direito de. gloria pro- 
pria, saliente e imorredoura. 

lbrantina Cardona. 

a Et
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Alberto Baldassari 
MEDICO 

gsE" Aitende a chamados 
a qualquer 

ia ou da noite 
Sato : — Largo da 
Matriz, 19—Phore, 220. 

ESP. SANTO DO PINHO 

    

      

“Moradores das ruas Pi-|, 
nneito Machado e Glyce- 

que existe na esquina de 
uma das citadas ruas. 

Allegem os 
que é impossivel a conti- 
nuação de semelhante abu- 
'so num bairro onde sô exis-. 

  deração para, 
orque precisa explicar- se perante a e andledidEs pois não 

é inventor de boatos, 6 si fez o seu depoimento peran- 
ie a policia, foi porque o isso for convidado e não ane 
dia faltar á verdade,» 

Dario Vianna Barbosa 
Maia no É 6 a Sen de 1923. 

Gopia de uma sto forno de uma 
carta cujo teor é o seguinte : Pulo 
Sr. Dario Vianna Barbosa. | 
“Prezado amigo. Em resposta á sua carte de vinte 
nove de Agosto de mil novecentos e vinte trez 

izer.lhe que de facto ouvi o Sr. Adelardo 
dizer-lhe que ouviu do Cel. Francisco: Fer- 

q Alves que ia jogar à custa dos vinte contos 
réis que ganhou no negocio da transação da | 

na do Sr. Pedro Ferreira Alves. Terminando 
autoriso a Vossa Senhoria fazer o uso que lhe 
convier desta, Sem mais subscrev e 
nado do Amigo Obrigado (reriahado) Arthur 

a) a ma reconhecida. 
rd Ferreira À 

   

     

vo com estima e 

tem familias, pois quasi to- 
das as noites, no alludido 
bordel, essás o com- 

ECIAmaçÕEE justas E 

ni 
reclamantes | 

VICTORINO = po exe 
Instruir-se... Pela Imprensa 
RES RD No dia 7 do corrente fes- 
9 tejou o seu terceiro anno 
ERR O cerebro á i-|go juctas o nosso presado 

collega «O Regional», 
Caçapava, que tem co 
director o preclaro jornalis- 
ta e homem de letras dr. 
Carlos Freire distincto  ca- 
donos muito estimado no 

eio da sociedade caçapa- 

de 
m 

enRé 
Este numero de anniver- 

sario vem com 12 paginas, 
todas cheias de magnifica 
literatura, quer em prosa, 
quer. em verso, além de um 
variado noticiario, bons an- 
puncios, e varivs clichés dos 

res, como o poeta Rocha 
Feia e outros. 

Ao distincto confrade, de= 

  

um numero cóm 8 paginas. |p 
«A. Razão» é um dos mais 

  

a 
ão do “seu di irector, cuja 
competencia jornalistica tem 
feito com que o seu jornal 

vida, vencendo os mais du- 

a e do jornalismo. 
* ilustre e estimada col: 

ie OS OSSOS mais sinceros 
parabens, com os votos de 
felicidades. 

I 
seus nora collaborado-= lo 

sejamos vida longa e feliz. |7 
— O brilhante semanario 

«A Razão», de Casa Bran- 

do vigente, dando por isso, | 

bem feitos periodicos do in-|. 

triumphe victoriosamente na dia 

ros sacrifícios, tão communs | mi 

   

    

    

    

  

   
       

  

    
   

   
    

    
   

  

   
   

  

   

  

    

    

      

     

   

    

        

   
    

  

   
    

    

   

  

   

      

   
    

    

   
    
    
   
    

   

  

To a residente; dia E a sras- 
d. Vicentina seas esposa do 
sr. Alexandre 

=Ireidia, filha. cm sr. João 
ues. 

—Fez annos hontem, O sr. Pe- 
dro de Assis Oliveira, 
regosijo a essa data, o! 
aos seus amigos um opiparo jan- 

Parabens. 

Dispensa dos pobres 
Offerta que Jizeram á dispen- 

sa dos pobres 
Conrado Del Quer sosooo 
da e Julio B. 25500 

. Rosa Prado, 1 al alqueir de 
feirão; Gabriel jun Goo saca 

café; Isolino 
E de café; Heiniqie Pieroni, 
40 litros de arroz. 

Cigarros “Leader 
Extra-Luxo- Ovaes 

er emememe 

Em Caracol 
Realizam-se em Caracol, 

nos dias 22 e 23 do corren- 
te, solemnes festividades em 

uvor á N. Senhora Appa- 
recida e Divino. Espirito San- 
to, tendo havido, para essa 

   

  

graças aos «esforços e sym- 
athias dos festeiros “srs, 
no Duarte Junior, 
e Bernardes Staut e se- 

  

   ina, que expo- 
sição na que sê e «Pinhalense> ea 
eee eee eee 

- Enfermos 
acha-se enferma à exma 

  

Fumem NEVE VORK     
pletamente extranha: OS | 
preceitos da ERR E mo- 
ralidade, de janellas 
tas, mettem-se na mais es- 

| cundalosa das orgias, at- 
tentando contra o pudor das 
ERmnA dantas, que a 

  

Chegam a esta redacção, 
aber- | coustantemente, reclamações 

contra a a    

  

  

trecho de rua. 
E” uma verdadeira. vergo: 

oha, que muito depõe con: 
tra Os “costumes desta sua 
e deste povo. e 
“Pede-se, portanto, às au- 

'toridades competentes, put 
repressão em taes, abuso: 

  
  

            
sé Jnuão do jo Sr.) 

RARE “mais pelo Geo 
se 

ahi fica ao reclamação, é 

luas que não pre-tam 
SD um horsor, o elepho. 

a   
  

ma telephonica | 

Es comprado des café 

   
    

     

      
     

    

   

      

        
     

      

      

    
  

Ra à Pieren antigo e con- 
ceituado commerciante nes. 
n cidade. 
s2=Pem eae: “enfermo 
joven José. Teixeira, fi 
des no cap Joss Olympio- 

  

    

  

a zona. 

     



  

   

  

  

  

Pessoa q) 
lerior da “Epado” seríicou 

    

   
      

  

“Terras, em Jacarézi inhos 

Vindemso ferra roxas. de prisão 

  

bar de ei le      

  

   

   
rel carroça, é cam Gitundas em Alive 

qu $ Ê 
qu Re 

Sendo ae xo comprador Lda gar 
bem, o imappa de pl 

         

  

= AGUIAR & ROLIM 

S dear julio 
sy conaititas de pu 
piifalho 

  

branc 
16. cortadas 

a TOO metros, 

    

ea Os preços. var 
ÀS vendas si feitos 
spa im 

  

  a que vier a pos. 
carézino no tecripuocio dee 

      

    
        

  

  

    
    

  

  

  

    

     
| do tes 
po na Republica   

      

  
  

   

“o qdo in e 

   

  

   
    
    
   

Saida 
is a vida do, 

to | nstullad 
Safe [Mora 

  

Acta do N di 
mente. pesoccipadas com Mussulind annexa=| mora 

rá Fiume sito, da ves, | 
e as 

  

   

   

mais precvis Ha 
LONDRES, 

  

  
las fab 

a lala E   

    ss de grinde 
Jeler em moeda ao aleaneo 
de toda à gent 

  

je aline peal dos a 
de E Soo 

ino até de 58000 para nttem   

da população 
commercio que se 

 forgudo “a ne creio, 

  

do oecorr     
tação telegraphica “na pare 
dios deem 
ser expedido para o Rio para 
Wortador no 
dez mil ri   Momentos. após: votou o 
votar em busca de 
jS8os, laxa coleulada a]     
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ns, de Defess AR 

— modi 

  

    

   

    

aê. 
Na reunido er 

ta semonia. da  Bord aii 
  

Marechal 
O felegraçho trouxe 

s plavas & dolorosa 
do mare! pesar do alo custo do doa, |    

der ás necessidades urgentes | Servi 

    

Ei aa cm sonopen dos Un. 206 265; 

nossas fran =como: um. 

  

   

    

    

  

  

    

se vis de Fã eos gti 
por 

  Ain 
pas honras mile) piel, 

  

Oficina Guilh 
dt bem ont ot asil 5 

cds, Bei ea 

  

o da Mora n 
e propio o Dub of 

r. Ant 

veis   
importamos 2.265 carros dos 
Doads Tuts em 18. 

Vlad 

  

B 

s poi 
atom oveis, no valor de 

88, 299! 
Hehes o puizes que mais 

    

  

DEDO aaa ata 
     TeI7h, desem 

neiro, 930 em Santos, 
no Rio Grande, 
Ru 21 “em 

ife, 17 no uc E 
be: 

    

lvabo de contado. por não) Bora a s6l do Flora nora oa Tosodo à juta de “Dus na vz] 
alto o portadir on 0 [dl hora que um a Pará, 

já encontrou o e y u 3 em Jnguarão, 9 em 
Rs pc E RO o ve rto Murtinho (e 1 em 

age o ra om Jong da ia : 
mum e Fo lhe que ho omite 

Icooniniien está” abala is 
ma, poi, dim a dia 
dvnio é prédio. paracaupe 
prir as nossus mec 
mu 
tanto, em geral, o" salario 
dos tri continua 

[o mesmo, de maneira que! 

  

à grande ng 
atendem levar à ud ha, 248 € Alea, ds 

áldia lie chananim = am got [ZU Ent dE 
pe do. actu govermo he denei 

vixe momentos 
po moeda ade quan imbrna Dge qui vo, 5 rt ta 

combate á 
da, 
E esse combute será um 

ato a 
[caram no Rio do ja! Drs porque o Ea 

ançado de ser 
e nem|280 em Porto Alegre, par remberendors os 

da ab volver na. goveros, os stvsl216 , 88 ) Politico 

ei dera potente as 
»rubinas do Pod 

  

ta E deste, ficou raise 
para hoje, 

disigir um pao 

ginento 
    ndo a 

Fim 
  

     
otários da e a 

o 

  

imposto de 
Deferido, 

  

   

  

so ei 
rdo, com qua es 

carestia da, 

  

Deferido. 

  em breve, 
jo Ro cómo lero od 

  

prio 

    

PREFEITURA Eu E tome da 
bem montada caça do 

  

    

  

FAZ suber qe appravao, neta to, O pe      
   

  

       vio ge ILVEIRA LÉME. O eecreurio geral, HERMOGENE 

  

y Tirar 
Ba 

    

    

  

cistos Jornaliicos 

  

  a [onto do Cont da Mi k 
Eca astros da Teia, sr, Musso: 

Hermes prepostasae de ane is end ano o EE 
nos xam er 

  

  

  

iqudde | ORBESITURA MINI 
a    

Pelo sr. Prefeito Muni 
1 foto despitados, du. 

   

  

De Feisbino. do Sour, 
pedindo. cancelamento 

uma carroça, —    De Carlo, Diseró, a 
lume 

  

16 18 

  

ê 

nd pe 

  

De Pedro 
cl cotar E imo 

se los, 
lo nos Agnelo solicitando, 
  

  a. revolução da. fom 
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fo
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estar depeda, Deferido, 
Do Benedict     me! Pe 

LO come io do imposto de 
— «Di     

ria a Cromo deferi 

  

  Pp 
oaria à CompivasJimposto de 

estava marcada para o | «Deferido» 

  

ne 

  

  

  
Fes. Go,ooo.oco,ao == Fundo de Resgrya 

ÉDE €) NTE, 

  

Porto lg Reci 
Caaias, Fspi [23 | te, Porca, Poa is Ribeirão: Poeta, 
pç Rca 

nt DAS Eni Ee PILIAES DO BRASIL BMG! DE AGOSTO DE 1ogg = 

Bança Francese e Italiana per |" Rmerica delSud 

  

Rio Grande — AGENCIAS 
rito es 7 Rael ido Mocii 

es 

  

e dentes 
] aço ond he aa 

ão gas aqi 
era] Em Can dE Se rena, 

a o TATO tato 
RE pads au São deixará e Ee nt 
fed nda Lge Be 

  

  

a a ponto epa epa 

  

Activo II Passivo 
  RGISADASHO | Copia declarado das Fac no Bai 

68. 12.500.000,00) 
eras do Interior 4230613320 1621 t2ens600 | Depois dec aan rest 

Agencias 
respondentes ho Estanç rs dos pertenc. ao Banco 

Moeda 

  

ads 
10 22589:458630 | Depositos a à Pra E HIÓSIdO | Clio co “UG IT3AS900 257 5043536170 = : q 

Contas Correntes 193.172:9628160! 
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| SÃO PAULO, 8 DE SETEMBRO DE 197. 
Est “Banca Francese o Italiana per PAmerica del Sud 

E A DIRECTORIA; — FRONTIN] - THYSS 

    

    

  

m 
a secordo com ah 

formação “do sr   nilio ão, 
hitando een do 

De Albertina Sepi, pe Jo 
ho dindo cancelinmento do 

Bu
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À fito, Rio de Faneiro, Santos, Cirigão, fe;     
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O O O 7 1 1 6 O 9;   
  

        Sorespondents no Esangeiro su tigiSag50 [e 
co ae 

  

          
  

                            
           



       

      
   
     
     

     

   

  

  

  

  

  

  
    

“Adubos Fortuna” Amir, 
| Fabricado com torta de mamona, (se DOR 

  
  A nivslava Hngelo Guerra 

COMPRADOR DE CAFÉ” E É 

Telephone, 65 — Rua Luzitania, 4 

ESP. SANTO DO PINHAL 

“| s0sá DUARTE & COMP 
| 
] 

| 

H Fabricantes das Sab rosissimas Canninha 
| 
| 

  

  

  

| 
| 
|   

farinha de ossos, desglabinados, de ( 290 c00   
/ A «lracema», «Morrão» e «Brasi 

Ra e do Cognac Licoroso «Gengil 
  Representante nesta cidade: -— ALBERTO DE MORAES | - É : — Bare — |fsuardente em grande escala sh A 

T O PON TO Confeitaria E! | Representante nestu zona : ! 
Ca E “Completo sortimento de bebidas finas, nacionaes | E | ADÃO DUARTE DO PATEQ | E ds para mess = morado 1 AAA ZA AA érrenteo o o gia pu ma = ao os aa Chassis Auto-Caminhão [Confeitaria - Dos excoleites inciméno A Bueno, Silve Iva & C se gs PARA 1 TONELLADA dem E proniptam-se encotnmendys para Testa-, bailes, 

«> casamentos e Daptisados . «» j t 
Ê 

Filberto Avelino da Silva & €. 
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— COMMISSARIOS — 

Endereço Telegraphico : 

ESP. SANTO DO PINHAL Caixa Postal, 622 —u— 
Largo da Matris n. 20 Telephone, 210, RUA DO COMMERCIO, 37 e SD IT ——===— REPRESENTANTE : 

es LON 
MISTURA SUAVE ! 

Ego Federighi Elisario Albergaria 
ç 

AGENTE DE NEGOCIOS ' BISCECOTOBICESSSLECO | É Encarrega-se de vendas é ? 1 (a, a EM f As Éxmas. Familias. y » . (e) e mpras de qualquer € A e) A I D É A E: -. pedem, pedir Worms & Cia. E f mercadoria. d E a 
- amostras pelo y ; 

; í 
Ni 

Tele ho 9 
Rua Joaquim Leite, 15-—Tel. 140 JOSE PIN TO MARTIN 

Ena Oni Balas 
TA Nesto estabelecimento encontra-se um bom & É Cigarros ! F timento de seccos e molhados finos, vinhos | Es “pasto e do parto finissimos e das melhores mar 

| licores, cervejas, vinagres e ete 
Em lataria o sortimento é colossal, taes:co] 

conservas, doces em caldas, goiabada, pecega: 
peixes, camarões, pescadas, sardi 

    

      
    

   

   

     

   

re A 
Preço : 4:1004:000 posto | 
em vagão em 8. Paulo | 
cem a cre e 

  

    

   
Pericles Ferreir 

POD 
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Agente nesta cidade: -    
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Proprietarios da 
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«venho empregando o EM- 
s PLASTROPHENIX ha muitos 

annos, no Hospital e nã minha ; 
clinica particular, obtendo sem- 
RED tanto no 

-péos de todas as qualidades, calçados para ho- Ra ENE | mens e creanças Perfumarias nacionaes e extran 
feiras, modas e confecções, Joupas brancas para - 
lomens e seghoras, cte. O maior estabelecimento 

desta cidade, Vende tudo o que é bom e util. — 
Desafia competidores em preços. ENTREGAM- 
SE-00. PRAS nas CASAS dos FREGUEZES, 

Ninguem faça compras sm primeito visitar a Basa Worms 

    

        

   

   
   
   

       
       

    
   

      

    

      

   Co Ultima nçda- 

AGÊNCIA BANCARIA 
Leite, Ferreira & Cc: 

1 em ne AGENTE DO BANCO DO BRASIL | 
“Nesta typographia ven: de-se notas de consigna- Ende. Telgrap, : ETIEL 

ção a preços modicos. [Telep,o = ES, Pinhal 

AP PA 
i Companhi 8 | Guanabara Fabrica de cerveja, tobitas sem aleool o Gelo. 

Rua Tupii , 10 = S, PAULO 
És Telephone Avenida, 365 = PUNDADA em JUNHO dp lt = Caixa do correio, 19269 

- Depois da transformação da firma antiga em uma Sociedade Anonyma, a sahida dos productos da Guanabara augmentou consideruvelmente com o novo impulso e a nova. orientação, toruando-se necessario grandes obras é melhoramentos que acabam de ser ultimados. A Guanabara de hoje, com as suas novas « bras, installações de machinas novas e apparelhos os mais modernos se destaca como uma grande como uma grande Fabrica de Cerveja que honra a Induttria do Paiz. Os productos da Conipanhia Guanabara aperteiçoados a contento do consumidor gozam de geral acceitação e são re- “Conhecidos como de 1. ordem, devido ao seu esmerado preparo e excellente paladar, - 
Cervo jas e Guanabara, clara, leve, em garrafas 1jl e 1 clara, typo Pilsen, gai ; J * o Ilolll Rão Branco, osura, typo Muni mar, preta, gar, dZ 

— Bebidas sem alcool: SODA LIMONADA ESPECIAL « 

  

   
   

   
      

              

       

       

Dr. CARLOS GOMEN. 
Director do Hesplfol Humberto       ALE: 

     

    
  

  

    

  

  
  

   

      

    

SOCIEDADE ANONYMA     

  

  

     

    
        
          

    

  

          

        

   

    

     

   

  

       

     
   
    

        

o Compras de café dispo- À 
    

Giambrinus, 
, gar. dl. MEulati 

Deposito na Cidaile : 
“Teleph,, iai 470 COMPANHIA GUANABARA Deposito no BRAZ 

Teteph., Braz, 20! 

“PCA Rn rena ara nssnaasersa sas 

             nivel e safra futura 
— E a ceia ES 
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Peçam emlodas as | 

— chorutavias   


